
TROCA DE PRESENTE

-  Ac abo de voltar de uma troc a de presente. Ela disse.

-  Alguém lhe deu algo que voc ê não queria? Perguntei.
-  Não, de jeito nenhum. Ganhei mais do que pensei que ganharia. Ela respondeu.

-  Então ganhou presentes demais? Perguntei.
-  Oh, não. Nunca se ganha "demais". Ela disse bem séria.

-  Não estou entendendo. Voc ê estava devolvendo um presente que voc ê ganhou e não queria porque voc ê
tinha mais do que pode usar, mas nunca tem demais do seja lá o que for. Eu disse. Naturalmente eu não tinha
nenhum idéia do que eu ac abara de dizer, mas era o que eu tinha ouvido.
-  Não. Eu não devolvia nada. Eu distribuía. Ela disse.

Me senti c omo que assistindo a um episódio de "I love Lucy".
-  Vamos c omeçar tudo de novo. Onde voc ê estava? Perguntei.
-  Fui ao asilo. Fui visitar as pessoas que vivem lá. Ela disse.

-  Você tinha dito que foi troc ar presente.
-  Oh, vejo seu problema. É assim que eu c hamo minhas visitas ao asilo. "T roc a de Presente". Eu vou ao asilo e
passo meu tempo c om algumas pessoas bem fasc inantes. Sou a únic a c om 40 anos. Aquelas pessoas estão
pelos 70 ou 80 e até mais. Elas têm muito a oferec er. Suas histórias são presentes espec iais para mim. Sua
experiênc ia de vida e liç ões são inc rivelmente valiosas. Aprendo muito c om elas. Ela disse.

-  Então, isto é o troc ar presente? Perguntei.
-  Sim, eu lhes dou o meu tempo e minha atenção, eles me ensinam sobre a vida.

Que ângulo inc rível para se ver as c oisas. Por todos estes anos que eu tenho esc rito, todas as pessoas que eu
encontrei ao longo do c aminho fizeram parte da minha "T roc a de Presente".

Por que você não se junta a nós. Dê um pouco de tempo para falar c om alguém na rua hoje. Crie tempo para
parar e dizer "olá" a alguém de sua vizinhança. Encontre novas pessoas. Visite um asilo. T elefone para alguém.

Você tem muito para dar e muito mais para receber.

O "T roc a de Presente" está aberto 24 horas por dia.

(T radução de SergioBarros  do texto de Bob Perks. site: Fonte para Reflexão)


